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Resumo
No presente trabalho é apresentado o primeiro registro do gênero Elachistocleis no Estado do Rio de 

Janeiro, Brasil. Um espécime de E. ovalis foi coletado no Município de Itaperuna, noroeste do estado, em uma 
área de floresta estacional semidecidual. Elachistocleis ovalis é a sexta espécie de Microhylidae registrada no 
Rio de Janeiro.

Unitermos: distribuição geográfica, Elachistocleis ovalis, Gastrophryninae, Mata Atlântica, Rio de Janeiro 

Abstract
First record of Elachistocleis ovalis (Schneider, 1799) (Amphibia, Anura, Microhylidae) in the state 

of Rio de Janeiro, Brazil. We present here the first record of the genus Elachistocleis for the state of Rio de 
Janeiro, Brazil. A specimen of E. ovalis was collected in the municipality of Itaperuna, northwestern state, in a 
seasonal semideciduous forest area. Elachistocleis ovalis is the sixth species of Microhylidae recorded in Rio 
de Janeiro.
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Comunicação Breve

Elachistocleis ovalis (Schneider, 1799) (Anura, 
Microhylidae, Gastrophryninae) apresenta uma ampla 
distribuição geográfica, estendendo-se do Panamá e 
Colômbia, ao longo do leste dos Andes, até a Bolívia 
e o Brasil central, além de Trindade e Tobago (Frost, 
1998-2009). No Sudeste do Brasil, a espécie tem sido 
registrada ao longo das formações abertas do Cerrado 

e áreas de floresta estacional semidecidual da Mata 
Atlântica em Minas Gerais (Feio e Caramaschi, 1995; 
Feio et al., 1998; 2008; Eterovick e Sazima, 2004; 
Silveira, 2006; Canelas e Bertoluci, 2007). A identidade 
taxonômica de E. ovalis não se encontra bem definida, 
uma vez a localidade de procedência do holótipo não 
é conhecida e é provável que o nome E. ovalis esteja 
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sendo atribuído a um complexo de espécies (Lavilla 
et al., 2003). Isto ressalta a necessidade de estudos 
taxonômicos das diversas populações atualmente 
identificadas como E. ovalis.

No presente trabalho é apresentado o primeiro 
registro de E. ovalis, assim como do gênero Elachistocleis, 
no Estado do Rio de Janeiro.

Durante amostragens da anurofauna na sub-bacia do 
rio Muriaé, no noroeste do Rio de Janeiro, um exemplar 
fêmea adulta de E. ovalis (Figura 1) foi coletado no norte 
do Município de Itaperuna, atropelado na rodovia RJ 
214 (21°05’20,24”S; 42°03’15,17”O; 219m altitude) 
(Figura 2). A vegetação local é caracterizada como 
floresta estacional semidecidual e a área apresenta 

FIGURA 1:  Exemplar fêmea adulta de Elachistocleis ovalis coletado (MNRJ 54366). Visão dorsal (esquerda) e ventral (direita). Barra de 
escala: 1cm.

FIGURA 2:  Localidade do novo registro de Elachistocleis ovalis (ponto vermelho), no Município de Itaperuna, noroeste do Estado do Rio 
de Janeiro, Brasil.
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remanescentes de floresta secundária, pastagens 
artificiais e brejos antrópicos (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, 2004). O exemplar coletado foi 
depositado na Coleção de Anfíbios do Museu Nacional/
Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ 54366). 
A identificação taxonômica do espécime foi realizada 
pelos autores do presente trabalho.

O registro de E. ovalis em Itaperuna amplia a 
distribuição geográfica conhecida da espécie em cerca 
de 60 km a sudeste da localidade de registro prévia 
mais próxima, a Serra do Brigadeiro, no sudeste de 
Minas Gerais (Feio et al., 2008). No Estado do Rio 
de Janeiro eram conhecidas outras cinco espécies de 
Microhylidae: Arcovomer passarellii Carvalho, 1954, 
Chiasmocleis atlantica Cruz, Caramaschi e Izecksohn, 
1997, C. carvalhoi Cruz, Caramaschi e Izecksohn, 
1997, Myersiella microps (Duméril e Bibron, 1841) e 
Stereocyclops parkeri (Wettstein, 1934) (Frost, 1998-
2009; Rocha et al., 2004).
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